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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
A História ambiental procura analisar o desenvolvimento das sociedades  humanas em sua interação 
com a biosfera terrestre e seus diversos ecossistemas. O Curso pretende utilizar o instrumental 
teórico da história ambiental para estudar as transformações do espaço rural latino-americano e 
brasileiro. A disciplina tem por objetivo informar e sensibilizar os alunos para o entendimento 
histórico dos sistemas agrários da região, considerados como diferentes formas de apropriação dos 
recursos naturais através de relações sociais e tecnologias específicas. Ela também discutirá as 
conseqüências ambientais de cada um dos principais sistemas adotados, investigando a causas da 
sua  maior ou  menor sustentabilidade ecológica.    

 

EMENTA:  
Conceitos Básicos de uma perspectiva ambiental na história dos sistemas agrários. A questão da 
sustentabilidade dos sistemas agroambientais. A dimensão ambiental das formas tecnológicas, 
ordenamentos geográficos e relações entre a agricultura latino-americana e a lógica dos mercados 
internacionais. As grandes regiões naturais  brasileiras, sua ocupação humana e sua história 
ambiental. A evolução dos sistemas agrícolas regionais no Brasil. As conseqüências ambientais da 
modernização conservadora da agricultura brasileira. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Conceitos Básicos de uma perspectiva ambiental na história dos sistemas agrários.  
 
2. A questão da sustentabilidade dos sistemas agroambientais na América pré-colombiana.  
 
3. O imperialismo ecológico europeu e os padrões estruturais de transformação ambiental na 
América Latina Colonial.  
 
4. A dimensão ambiental das formas tecnológicas, ordenamentos geográficos e relações de 
produção no espaço agrário da América Latina pós-colonial. 
 
5. As relações  entre a agricultura latino-americana e a lógica dos mercados internacionais.  
 
6. As grandes regiões naturais  brasileiras, sua ocupação humana e sua história ambiental.  



 
7. A evolução dos sistemas agrícolas regionais no Brasil: a cana, o café, a pecuária, a economia 
extrativista e soja.  
 
8. As conseqüências ambientais da modernização conservadora da agricultura brasileira. 
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